
Os patrões querem matar de fome as famílias dos frentistas e 
nos transformar em caloteiros, sem condição de pagar as nossas 
contas.

Após mais de 120 dias da nossa data-base, atrasando as 
negociações, deixando todos nós sem condições de passar um 
natal e fim de ano dignos, sem condição de arcarmos com as 
pesadas responsabilidades com impostos de início de ano, os 
patrões insistem em ARROCHAR OS NOSSOS SALÁRIOS.

Apresentaram a proposta indecente de 6,5% de reajuste nos 
salários e cesta básica;

Querem reduzir nossa PLR de R$ 660,00 para R$ 200,00;
Querem acabar com a folga em dois domingos;
Querem implantar o Banco de Horas e não pagar horas extras;



Os patrões são 
insensíveis às 
nossas dificulda-
des e só reagem 
sob a pressão da 
nossa luta.

Além de arro-
charem nossos 
salários, querem 
cortar nossos 
direitos e nos 
obrigar a trabalhar 
mais. Querem nos 
arrancar 2% da inflação, repassando 
apenas 6,5% de um índice acumulado 
de 8,5% em novembro do ano 
passado. Nossos salários em março 
de 2017 têm o mesmo valor de 
novembro de 2015, ou seja, de 16 
meses atrás.

Muitos patrões não pagam horas 
extras e agora pretendem oficializar o 

calote com a implan-
tação de um banco 

d e  h o r a s . 
Pretendem 
acabar com o 

segundo domingo 
de folga, exigindo 
ainda mais sobre-
carga de trabalho.

Vamos reagir a 
esta proposta e 
posicionamento 
monstruoso dos 

patrões com uma PARALISAÇÃO 
das atividades em postos de combus-
tíveis. Os trabalhadores deverão 
fazer um movimento forte para 
sermos respeitados e podermos 
cuidar de nossas famílias. Como 
arcar com nossas responsabilidades 
com salários defasados há mais de 16 


